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FOR MAÇÃO S ALITR E
Unidade Gabriel: calcissiltitos com  estratificação plano-paralela e ondulada

Unidade Nova América: calcarenitos, calcilulitos e tapetes algais

COMPLEX O S ER R OTE DA BATATEIR A
Unidade Serra dos Espinhos: quartzito verde, granada-quartzo-sericita xisto, rocha calcissilicática, m ármore e form ação ferrífera bandada.

Unidade Caxangá: filito e m ica xisto fino a grosso, composto por biotita, m uscovita, sericita, quartzo e anfibólio, podendo conter cianita e silim anita
(fibrolita). Ocorre, subordinadam ente, m etarcóseo verde foliado.

S UÍTE J UACEMA

GR ANITOIDE R IACHO DA FOR Q UILHA

Granitoide Flamengo: biotita m onzogranito, biotita-m uscovita granito e m uscovita sienogranito, por vezes foliados, granadíferos 1969-1883Ma

Biotita-m uscovita granito, m uscovita granito e biotita granito, leucocrático, localm ente com granada, de granulação média a grossa, com  xenólitos
de quartzo xisto.

Coberturas detríticas indiferenciadas: sedim entos de origem  eluvionar, natureza clástico-terrígena, compostos por seixos e areias de
granulação grossa a fina e siltes.

Depósitos aluvionares: sedim entos constituídos por seixos e areias finas a grossas, com níveis de cascalhos, lentes de m aterial silto-argiloso e
restos de m atéria orgânica, Localm ente, podem  conter m atacões.
Formação Caatinga: calcário branco e bege, homogêneo, m icro a criptocristalino, com nódulos, concreções silicosas e estruturas de dissolução.
Associa-se a brecha calcífera.

Depósitos colúvio-eluviais: depósitos inconsolidados com m atriz arenosa, areno-argilosa, argilo-arenosa e conglom erática, m al trabalhados,
constituídos por fragm entos angulosos, grânulos, seixos, blocos e m atacões de variados tipos de rochas.

NQ c

Diques do Vale do Curaçá: gabro e diabásio.(1506 Ma U-Pb)

GR ANITOIDE LAGOA DO BOI

GR ANITOIDE ABÓBOR A

GR ANITOIDE HAR MONIA

Granodiorito a m onzogranito, cinza esbranquiçado, porfirítico, de granulação m édia a grossa, foliado.

Monzogranito a sienogranito, cinza-claro a rosado, médio a grosso, isotrópico, por vezes foliado, com um ente com  granada. Ocorre granodiorito
cinza subordinado.

Ortognaisse  monzo a sienogranítico, rosado a cinza-claro, grosso a pegm atoide, localm ente porfirítico.

COMPLEX O S AÚDE
Unidade Serra das Vassouras: biotita-m uscovita-quartzo xisto, por vezes com granada e/ou andaluzita; biotita-feldspato-quartzo paragnaisse;
k inzigito e, subordinadam ente, quartzito.
Unidade Itapeipu: quartzito predom inante e m etaconglom erado polim ítico, clasto-suportado.

Unidade Cariacá: paragnaisse quartzo-feldspático com granada, por vezes m igm atítico. Pode apresentar nódulos de alum inossilicatos ou de
quartzo com form a cilíndrica, concordantes com a foliação.

A2il

A2ic

COMPLEX O ITAMOTINGA

GR UPO JACOBINA

COMPLEX O MAIR I

Unidade Lagoa dos Cavalos: paragnaisse quartzo-feldspático com um ente granadífero, cinza esbranquiçado, com feições m igm atíticas e corpos
anfibolíticos associados. Apresenta ainda granada-quartzo-biotita xisto, quartzito e rocha calcissilicática.
Unidade Cabaças: quartzito branco, cinza, ocre ou esverdeado, fino a médio, foliado, sericítico, por vezes com  fucsita.

Formação Cruz das Almas: m etarenito, quartzo-m ica xisto e quartzito

Unidade São Bento das Lajes: ortognaisse tonalítico a granodiorítico, m igm atítico, com  enclaves m áficos e ultram áficos. Apresenta ainda corpos
granodioríticos a graníticos não individualizados.(3442 - 3200 Ma U-Pb)

A2jc

Nota:
Idades isotópicas: em verm elho = cristalização

PP2sit

PP2svs

PP2scc

Unidade Jussara, litofáceis, calcarenito preto oncolítico: calcarenito preto oncolítico, granulom etria grossa, com geom etria sigm oidal.
NP23sg

NP23sn

NP23sjo

MP1bc

PP3gjcf

PP3gf

Corpo de Boqueirãozinho: m áficas e ultram áficas, predom inantem ente ortopiroxenitos.A2mb

BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta de dados em cam po, integrada às inform ações consistidas da literatura, interpretação de
produtos de sensoriam ento remoto (im agens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive im agens aerogeofísicas, e dem ais dados
disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquím ica.

BASE CARTOGRÁFICA
Base planim étrica elaborada a partir dos arquivos fornecidos pela S uperintendência de Estudos Econôm icos e S ociais da Bahia - S EI,
referente à folha J urem al (S C.24-V -D-IV ), 1977, S uperintendência do Desenvolvim ento do Nordeste - S UDENE/S erviço Geográfico do
Exército-Brasil - S GE, escala 1:100.000, ajustadas às im agens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado
segundo o datum S IR GAS  2000, de im agens ETM + do Landsat 7 resultantes da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial
de 14,25 m etros. Esta base foi editada e atualizada pela S uperintendência R egional de S alvador, com o apoio da Gerência de
Infraestrutura Geocientífica, para atender ao m apeam ento tem ático do S erviço Geológico do Brasil.

A Ação Levantam ento Geológico e de Potencial Mineral de Novas Fronteiras, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM,
consiste em um conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, utilizando um a abordagem  m ultidisciplinar, que envolve a
integração da geologia, da geofísica e da geoquím ica exploratória, visando avançar no conhecim ento geológico do território nacional e
definir áreas favoráveis para prospecção m ineral.
O Projeto Mapeam ento Geológico e Integração Geológica-Geofísica-Geoquím ica da R egião de Chorrochó-Macururé, Bahia (Projeto
Chorrochó-Macururé) foi executado pela S uperintendência R egional de S alvador-BA, através da Gerência de Geologia e R ecursos
Minerais - GER EMI, com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - GER INF. A coordenação nacional do projeto coube ao
Departam ento de R ecursos Minerais - DER EM e ao Departam ento de Geologia - DEGEO, com supervisão e apoio técnico das divisões
de Geologia Básica - DIGEOB, S ensoriam ento R em oto e Geofísica - DIS EGE,  e de Geoquím ica - DIGEOQ .
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PR OJEÇÃO UNIV ER S AL TR ANS V ER S A DE MER CATOR
Origem  da quilom etragem  UTM: Equador e Meridiano Central 390 W .Gr.
acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivam ente.

Datum  horizontal: S IR GAS  2000

2 0 2 4 6k m1


